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carta e, I '10 omero '. delé"> 1. .d,~r',r ti~,'" ~; .i{"(\(;r>r~(,\"

a (arlosGomes(1889)
!r yossa ~stre)a avolumOU-Sé,~~1;:f;{lOn-

, '", r te.'galgo\1O firmamento na Europa. ecja-r L ." . .:) , "'
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li despediu esses brilhos que, ilumlI1airdo
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'" ? céu da pátria,. desiacaram aureolado de

f' Odilon Nogueira de MATOS ~,llnorredouragl6na o vosronome.
I +,

r il
Consoante () prometido em nota ante-'

r

rior, utilizarei hoje ezte ~pa~o para a "
transcrição da carta de Sílvio Romero a'
Carlos Gomes. em favor da família de ~
Tobias Barreto, a que fiz reter~ncia; ju:l. t'
gando nada precisar acrescentar ao que já .:
escrevi. Documento pouco conhecido, aqui
vai na íntegra:

"Maestro:

Há quatro para Cinco anos, na cidade
do Recife, vós fostes recebido fesiivamen.
te por Tóbias Barreto de Menezes, quan..

I do ali tínheis ido dirigir a representação
~ de uma de vossas 6peras. Em versos, dis-

CUThX)S,e artigos, aquele poderoso espirito
significou-vos, desinteressada e altivámen-
mente. a exp.I'essão de seu entusiasmo pe-
lo vosso nome pelo..vosso talento, pela
vossa glória. Era o gêniO.de Poesia, da,IEloquência e da Crítica que saudava o
gênio da Música. E as duas águias troca- I
ram beijos. os dois leõe$ ~ abraÇ1'lram!

f
" Voo, O camaveis sempre de irmao,

quando o encontráveis, segundo' é fama.

I

conservada pela tradição. !
. Pois bem: aquele a quem destes '0 l
I amplexo da fraternidade e colocaste.> alto
I em vosso coração, reconhecido e genero-
~ so. acaba de encerrar sua atribulada cir-
I reira, cheia de tropeços 'na vida e de
, amarguras na morte.

Vós continuais ainda o' caminho, atra-
ves da existência. Dilatado vos seja ele;
rebentem-se-vo.3 flores de sob os pés; é o
que sinceramente, ardentemente vos dese.
ja o minimo de vossos admiradores o jg-
,norado signatário destas linhas.

Para vos fazer um apelo em favor da
viúva e dos nove filhos menores de .'fo-
bias Barreto. viúva e filhos rojadas. hoje
na mais inteira penuria, é que me dirijo a
vós.

Que diferença ent::-e a fortuna de vóõ
ambos, entre a estrelado' músico e do :cd~
tico! Permiti que vo-la recorde para jus-
tificar o meu pedido.

Nascidos ambos no ano de 1839(Nota: i

houve aqui manifesto engano de Silvlo Ro.

I

'

mero: Carlos Gomes nascera em 1836) > vós, '

sois filho do opulento Sul. e el!' o ioj de I
depoup,erado Norte; vó>; da prestimo:'a e i
rica São Paulo e ele da pequenina e »bs. I
cura Sergipe.

A esta circunstância, jâ de 'si 'infl'l1z,
mente demasiado significativa, num pai5
viciosamente organizado comi" o noo'SO.
juntou-ge a diferenç.a dos temper~'"mentos
dos dois, das índoles espirituais deam-

, bos. Vós vosadxastes fascinar pelos di.
R vinos olhos da musa da. melodia, o 'dolo

do século; e ele o proietario do Norte te.
ve a ingenuidade. a triste simpleza de. en-
ganar-se com as ilusões da poesia, refra-

I t."lrias ao prosaismo ~trificado de nossopacatissimo burguês €, o que a~abou, de
perdê-io de vez. caiu na loucura de ten.
tar a critica dos desacertos intelectuaif e
politicos de um pais ainda, não adequado
a certa indole de especulações de,intere~'"

I sadàs!...
~ , "
L.~._,naL.,.oon ilian.te.~o_..abismo ,§c.~ÍQrnou Ii

Todos aqui vos aplaudem; os sOberanos,
os príncipes, os grandes." os magnatas' VOS
respeitam e e'ite respzito" é justo, polque
é cimentado cá embaixo pela estima qlle
vos consagra o povo.

Gozai. ilustre brasileiro, genial maes-
tro, das merecidas aclamações de vo"so~
patricios; vós sois hoJe o filho deste ,pais
que pisa mais alto na' região da fama. .

Vós o mereceis e é quanto basta.

E, todavia, quão diverso' foi o destino
do poeta dos Dias e Noites, do .critico dos
EstudoS Alemães, do juri~ta dos Menore~ e
Loucos, do pensador das Questões ViJ;\en-
tes! .. . '

. Ai! por Deus. ele merecia também
muito desta pátria, p.a:a quem foi tão pró-
digo de cantos entusi.l.sticos nas horas b"U.
premas das agonias publicas, e de quem
nada recebeu em vida e talvez nada venha
a receber na morte, se vOO,mae.<:troamigo,
e oútros que, como vós. têm for~ e pres-
tígio, nã.Q,vierde:s em, prol da viuva e dos
filhos desamparadOs do pobre sonhador.

Aberta' 8. sua vida de esphi~ desde
1862 no Recife, de, onde jamais pôde sair.
chumbado ao solo. ('omo o s~rviço da gle.
ba do seu dever de seus afãs. de suas pe-
nosas lut~". a estrada foi. lhe sempre ~ca..
brosa e rudissima. <-

Por vossa lônga fe'$1d@ndana doc~ [tã-
Ua, onde as jusilJ&do espírito têm algo da
SUkvidade da:; cavatina.s dolentes, talvez

não saibas, maestro, dos quase invenclveis
empecilhos que a rudeza de nossa Indohi
opõe ainda hoje a todoso~ esforçados que
se batem entre nós em nome da Verdade
estrita. Não, vós n~o podeis saber do abs..-
dio titânico que nos é oposto pela igno.
ráncia de juns, pela inve'ja de outros, pela
maldade de grande nulnero.

Tobia! Barreto foifustlgado cobsían-
temente, desapiedadamente pelo triplice
inimigo durante os trinta ultimas anos de
sua vida, dos quais os quatro finais to.
~ replétos de acerbíssimos sofrimentos'
físicos e morais.

Não é ~te I') lugar pr6pri<'l para v..,s
referir esses duros penares. Basta que vos
afirme que. nem no leito derradeiro ele roi
poupado.

Ama taç.'i de dol""Sfoi ~ande e o.
desUnõ cruel a encheu ~m cheia até o
fim. O martírio do p<'eta e pensador foi
fundo e implacável, e este inferno dULOU
por quatro anOl!l.

A crueza dos eofrlment08 fil!ic08. .
certeza da morte irremediavel e pr6xim~,
a falta completa de meios pecuniários, a
visão dolorissima.da miséria futura da es-
posa e dos filhos. devastaram minuto a
minuto o coração do índitoso escritor.
Eram de indole !1abrandar 11crueldade de
feras, e só não ]"IUderamamolehtar a du.
reza dos, inimigos!

Sobre as suas atribu1~ões, neva ton-
te de sofrimentos. atiraram eles até 8. ul-
tima as brasas incandescentes de seus in.
su.lw..

Nio ~ tanwia, maestro; exist.em doeu-
m~to$ de tudo".

(Condui na próxima 1!'exta-feira)
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